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 livro i 
Aristóteles



 capítulo i 
  PRÓLOGO 
 A psicologia de Aristóteles

  
 i . Introdução



  Muitas vezes foi dito que a psicologia de Tomás de Aquino tem suas raízes na doutrina de Aristóteles. O que desejo mostrar, nas páginas iniciais de nosso trabalho, é a verdade fundamental dessa afirmação. Examinamos diversas seções dos escritos do Estagirita; mas os textos básicos são o Tratado da alma, o Tratado do sentido e do objeto do sentido, e o Tratado da memória e da reminiscência. O primeiro texto é, evidentemente, a principal fonte das nossas informações. Trata-se da exposição mais sinótica que possuímos da psicologia aristotélica. O segundo e o terceiro textos nos fornecem uma análise detalhada das hoje assim chamadas potências presentativa e representativa da alma. Para completar nosso panorama do conjunto geral da psicologia aristotélica, devemos acrescentar a Ética a Nicômaco, que, conquanto possua um tom assumidamente moral, é, não obstante, repleta de insights acerca da natureza racional do homem, das relações entre seus apetites superior e inferior, e dos hábitos formados por esses apetites.


  Há algumas observações que desejo fazer sobre a exposição subsequente. Em primeiro lugar, foi conferida uma ordem sistemática às doutrinas aristotélicas, antecipando a ordem na qual desenvolvi a psicologia de Tomás de Aquino no restante do livro. Ademais, a perspectiva aplicada aos textos do Estagirita é derivada principalmente da perspectiva que o próprio Tomás de Aquino revela em seus comentários acerca desses textos. Quiçá em virtude deste hábito de ler Aristóteles através das lentes de Tomás de Aquino — um hábito que o tomista julga excessivamente difícil de contornar ou erradicar — eu tenha traçado as distinções do Estagirita de maneira mais nítida e suas proposições básicas de maneira mais clara do que ele mesmo o fez. Minha única defesa é que a psicologia de ambos os pensadores é fabricada com um único tecido. Ela é perene em função da verdade que representa. O gênio de Aristóteles a descobriu. O gênio de Tomás de Aquino integrou-a e desenvolveu-a. Seu caráter duradouro apresenta amplo testemunho da exatidão de seus insights filosóficos. Faço questão de destacar este ponto acerca dos insights filosóficos, pois o mesmo não pode ser dito das partes não-filosóficas dos textos aristotélicos e tomistas. Em questões de observação empírica, tanto Aristóteles quanto Tomás de Aquino foram homens da sua época, a qual foi definitivamente uma época pré-científica. Isto significa que devemos empregar uma extrema cautela para separar as análises filosóficas permanentes das fórmulas científicas inúteis e obsoletas com as quais essas análises são frequentemente revestidas. O histórico das teorias de Aristóteles e de Tomás de Aquino no terreno da ciência é, em sua maior parte, desprovido de valor, exceto como um momento na história do desenvolvimento intelectual deles.


  Uma observação adicional deve ser feita aqui sobre as referências gregas citadas na bibliografia. A linguagem de Aristóteles, de Platão e dos outros grandes filósofos helênicos é fonte de muitos termos dos nossos dicionários de psicologia moderna, como todo estudante ambicioso verificará por conta própria. Novamente, várias frases clássicas nos textos de Tomás de Aquino são meras transliterações da linguagem de Aristóteles. Por conseguinte, é possível rastrear muitas máximas da psicologia diretamente até a fonte de onde decorrem. Mais ainda, para fazer justiça a todo o trabalho crítico que foi feito acerca dos escritos do Estagirita, é perfeitamente correto fazermos uma modesta tentativa de referência imediata aos símbolos com os quais o pensamento aristotélico inicialmente se revestiu. Nem é preciso acrescentar que há uma grande diversidade de opiniões entre os comentadores e exegetas. Possivelmente o sentido que Tomás de Aquino atribui ao texto grego — um sentido, repito-o, que empreguei sistematicamente em minha própria exposição da psicologia de Aristóteles — nem sempre foi aquele que o próprio Aristóteles teve em mente. Isto de fato não vem ao caso, uma vez que, ao construir nosso edifício psicológico, o critério, sempre e por toda a parte, como insistiria o Doutor Angélico, não é a autoridade do Estagirita, mas a verdade das coisas. Permanece sendo atribuição do crítico competente emitir um juízo acerca da correção ou incorreção da interpretação de Tomás de Aquino. Seja como for, o que é de importância capital para o tomista não é tanto o que Aristóteles diz quanto o uso especial feito por Tomás de Aquino da análise aristotélica. Para repetir o que foi dito há pouco: a psicologia do Estagirita é perene precisamente pela razão de que ela é verdadeira; e a psicologia de Tomás de Aquino é analogamente duradoura porque, tendo estabelecido seus alicerces sobre a verdade dos insights de Aristóteles acerca da natureza humana, ela preservou, ordenou e sistematicamente expandiu esses insights.


  Começaremos, pois, nosso estudo no campo do que os antigos chamavam física. Este é o domínio da filosofia natural, enquanto distinta da ciência natural.a1 Terminaremos nossa investigação na província da metafísica. Expliquemo-nos: o homem, enquanto substância corpórea, que opera dentro das dimensões do espaço e do tempo, e equipado com potências e hábitos que manifestam sua essência corpórea em atos de diferentes tipos, é um sujeito2 próprio para a análise física. A alma humana, enquanto entidade intrinsecamente livre dos movimentos cósmicos da matéria, é um sujeito próprio para a análise metafísica. Assim, nosso ponto de partida no estudo do homem situa-se dentro dos limites do ente móvel. Mas o final da nossa jornada especulativa colocar-nos-á frente a frente com a visão ilimitada das realidades transcendentes e imóveis.b


  
 ii.  O significado aristotélico de alma



  A.  Definição de alma 



  A psicologia, para Aristóteles, é o estudo da alma. Um conhecimento da alma contribui grandemente para o avanço da verdade em geral, mas, acima de tudo, para uma compreensão da filosofia da natureza, uma vez que a alma é o princípio da vida natural. A filosofia da natureza considera o ente não em si mesmo, mas na medida em que participa do movimento. Sua província própria é a realidade sensível ou corpórea, na qual a forma está unida à matéria. O estudante da natureza, portanto, deve ter alguma noção do que seja a matéria; mas, o que é mais importante, ele deve conhecer o significado de “forma”, uma vez que a forma determina a matéria e especifica a natureza do ente corpóreo. O psicólogo, enquanto filósofo natural, se ocupa da forma vivente. Sua tarefa é familiarizar-se com a definição essencial de “alma”. Para consegui-lo, ele deve estudar os atos e potências da alma, uma vez que é por meio destas e daqueles que a natureza última da alma é reconhecida.


  Algumas das potências das entidades viventes são unicamente psíquicas. Elas são propriedades apenas da alma. Outras são tanto psíquicas quanto somáticas. Elas são propriedades do synolon, isto é, da alma e do corpo combinados. É a alma algo substancial ou meramente um acidente? É ela um ato ou uma potência? É ela forma ou matéria? No final das contas, a resposta é a mesma para as três questões: a alma é uma entidade substancial, portadora de múltiplos acidentes; um ato que exibe diferentes espécies de potências ou propriedades; uma forma que possui uma relação unitiva básica para com a matéria. A alma é a forma substancial de um corpo natural. A forma substancial não é um ato qualquer, mas sempre, e necessariamente, o ato primeiro. Ela é o ato primeiro de um corpo natural. Mais ainda, a alma é o ato primeiro não de qualquer corpo natural, mas de um corpo natural organizado, isto é, de um corpo que possui, nas profundezas de seu âmago material, a potência para a vida. Ela é, em suma, o ato primeiro de um corpo natural que possui a vida em potência.
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